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DE 1854-1855. 
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MERCADORIAS QUANTIDADE 
CLASSE 1º. 
— ALGODÕES — 


EO) 1,911:451 

fio simples. .» 894:566 

» fio torcido. RE) 318.591 

elbutinas e bombasinas.... » 205:199 

obinetes e rendas. .> 4:197 

assas e cambrai » 68:140 

Metins, sarjas, fuslô » 18:107 

Ponto de meia. » 3:518 

Panninhos.. » 33:935 

Velludilhos . » 36:710 

“Tecidos brancos diverso: » 581:240 

» crus diversos........ » 2,070:745 

» estampados e tintos.. » 570:028 

PVarios artigos....i..ciees » 3:331 
k CLASSE 2.º 
— ANIMALS — 

Aves. veses quantidado 192 

Gado cavallar. » E) 

Varius animaes. » 53 
Ê = CLASSE 3.º 

— BEBIDAS FERMENTADAS — 

Aguardente e genebra. .almude 365 

j PR À 1:083 

» 363 

Varias bebidas. 5 


CLASSE 4.º 

— DESPOJOS D'ANINAES — 
““Atanados, bezerros , vaquetas, 

carneiras........essers 
Chifves, canellas e unhas. 


Couros em todas as obras... » 
Pelles em bruto .............. 2 a 
Varios despojos d'animaes.. » 
k CLASSE 5.º 

— FARINACEOS — 


3,621:340 

Cevada e cen! 63:448 
Farinha de pi. Ro) 443:457 

* Gommas do Bra .» 216:305 
i res 776:540 
Varias feenlas e farinaceos...B' 57:619 
f CLASSE 6.º . 
— GENEROS COLONIAES — 
Assucar. 8,830:261 . 
64:926 
634:658 
60:208 
207:312 
10:620 
CLASSE 7. 
— GRASSINAS — 

Azeite doce. «almude 1:122 
Manteiga E - 50:55 
Queijo » 87:682 
Varios artigos 5:968 

CLASSE 8.º 
— LÃS E PELLOS — 

Lã em rama.......... ape E 119.135 
Lasinhas, duragues o sem.º » 51:716 
Malha e ponto de meia » 2:989 
Merinos e chales..... ». 5:351 
Pannos e semelhante: 212:284 
Passamaneria.....-. 3:589 
Pellos, tapetes e varios artigos » 13:578 

CLASSE 93 A 
— LINHOS — 
Linho e estopa em rama....W 4,214:911 
» em varios tecidos... b.+ AIM 
Lonas e grosserias....... ' 158:766 
Piassaba, esparto e cairo.. » é M2:897 
Varius artigos .. » 4:081 
CLASSE sd 
— LOUÇAS E VIDROS — 
Louça faiance... 38:456 
-» de gres 81:449 
Porcelanas ....... » 13:668 
Vidro em chapas e espelho: 2 
cs od » 11:272 


chapas 110% 


VALORES 


182:0438000 
147:4A95000 
10:6238000 
93:8148000 
8:8908000 
65:0918000 
9:5238000 
3:6448000 
15:1838000 
: 3288000 
3:3678000. 
377:5628000 
304:4668000 
2:TA9$0DO 


3484000 
1:1308000 
2818000 


2:6848000 
2:3998000 
4:5348000 

424000 


43:0918000 
3:0834000 
3:9498000 

27h:7474000 
7:6718000 


134:5468000 
34:870$000 
13:6108000 

8:9228000 

543:6008000 

2:9358000 


487:3048000 
3:3018000 
50:1248000 
32:5078000 
5:8388000 
2:8288000 


= 6278000 
* 40:9708000 
9:8188000 
721000 


42:2644000 
50:6438000 
3:4718000 
11:6578000 
264:7898000 
5:0M 8000 
6:7618000 


256:5858000 
4:8598000 
23:5788000 
“4:65 76000 
8464000 


2:3298000 
8:5488000 


5488000 


Enio 


ESUMO DA ENTRADA DE GENEROS ESTRANGEIROS E DAS POSSESSÕES SEGUNDO | 
“o MAPPA DO RENDIMENTO DA ALFANDEGA DO PORTO NO ANNO ECONOMICO | 


DIREITOS 


e 


= 


17: 


7698920 


98120 
508000 
5H700 


9h5g5as | 


1:0848320 
5814895 
94855 


2:2818315 
34615 
14 Foo 
5:7018200 
2:2708680 


48:496 8705 


D:2138805 
1:0784655 


6598205 


256:3568765 
6448165 
20:3428905 
10:9028605 
6094940 
6228960 


6708950 
2:7818645 
2:9458000 

638565 


284775 


12:9786560 
1:3758975 
5:9768585 

1238005 
1598840 


3:0358430 
153090 
2:7258950 


8214545 


Varios artigo: 


MERCADONIAS 


Vidro em garrafas pretas.... » 
18 EM peças. » 
a IR 

—> MADEIRAS — 
Aduellas e paus para ditas quant, 
Madeira para marcineiro,...& 
Mastros, vergas e antenas quant. 
Taboas serpadas pés 
Varios artigos «1. cs ccen ces nars 


Aço em bruto, 
» em obra. 
Cobre em brato 
Chumbo em barra: 
Estanho em bruto e 
Ferro fundido em bruto. 
» forjado, barra, verga 

» em chapa ea 

» em obras diversas 
Folha de Flandres .... 
Latão, ecobreem folha e bar 
» » em obra... 
Ouro em moeda e barra. 
Prata » » e obra 
Varios artigos..... 
CLASSE 

— MINERA 

Carvão de pedra.. 


«toneladas 
Marmores, 'pedras e terras... 


Varios artigos .....e.em sec. 
CLASSE 14.º 
— PAPEL — 

Livros 

Papel. 


« CLAS: 


Bacalhau .. 
Barba de balea 
Gorduras ou 4z b 
Polvos e outros pescados, .. » 
Varios artigos............ » 
CLASSE 16.2 

= TINTAS, DROG 

cHyuICOS 


RODUCTOS 


Drogas e gommas diversas... 
Flores, folhas, sementes e 
raizes med 
Gesso e pedra 
Medicamentos ....... 
Oleo de linhaça. 
Paus para tintas. 
Perfumarias... 
Productos chymicos 
Salilre ss... ar 
Tintas... 
CLA: 

— SEDAS — 
Lenços de seda (foullards)... WB 
Tecidos de seda diversos. 
» mixtos 
Seda em ra 
Varios artigos. ....... SEER 

CLASSE 18 * 
— SEMENTES, FRUTAS, E PLANTAS 


DIVERSAS. — 
Sementes, Íructas e plantas 
diversas. encena e 


CLASSE 19.º 
— VARIOS ARTIGOS — 
Armas, instrumentos musi- 
cos, carruagens, quingui- 
Jherias é varios artigos «o «.« 
Machinas. mae og o ao: 
Relogios .. quantidade 


QUANTIDADE 


743:768 
43:663 


694:594 
813:648 
567 
87:449 


12,809:062 
1,5; 


54:99/ 
163:479 
saí 


694:094 
20:723 
325:5 


Tolal Reis...:.. 


ASSIGNA-SE no escriptorio da Empreza, PORTO, RUA DE S. FRANCISCO n.ºº 12 0 13. — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS , trimestra (frame 
RAZIL, semestre a reis — NusBRO AYULSO 40 réis. — No mesmo escriptorio recebem-se os anúncios e correspondencias francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDEN 
réis — Judiciários, por linha, 30 réis — repetidos 15 reis — d'estabelecimentos pios 20 réis — repetidos 10' réi 

SSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, que mandarem inserir, O seNErICIO de 25 por cento. — A Empreza acceita, e publicará gratuitamente, 
Peste jornal; — escripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será entregue. — Publica-se todos os dias não sautilicados. Vend, 


is — ANNUNCIOS DE SANIDADE NAVIOS, Cada vez, 


VALORES 


24000 


20 


18900 réis — 


ualquer artigo em relação com o programnia 
Bs Pi 


e-se avulso no Escriptorio da Redacção e nos Caldereiros n.º” 18 e 10. 
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17:8948000 
75:891 4000 

5:0778000 


4:3528000 


5h:0858000 
58:7118000 
14:8348000 


2898185 
3: 1768140 
818215 


188:3304985 
AATYB2O 
1788890 

2:1908 
768560 


9788125 
2334820 
5398700 


7514685 
1:2874220 
3178055 
2:3158570 


5:2458330 
B868405 
1:2458890 


1718775 


1L:197$BIZ 
6175150 
1:2638240 


1,198.0388195 


CORTES. 0 


CAMARA DOS SNRS. ooo 
Sessão de 2 de Julho dê â 
(PRESIDÊNCIA DO SNR. Sicva Sant! ; 

A" meia hora depois do m id abriu 
se a sessão estando presentes BZ si , de 
utados. e A 

a Foi lida e approvada a acta da sessão 

antecedente. 

A correspondencia (eye o competente 
destino. 


ORDEM DO DIA. 


O snr. Cantos Bento, (sobre a ordem) 
leu e mandou para à mesa uma substitui- 
ção uo artigo 1.º do projecto n.º 103. 

O snr. Santos Monteiro, disse que 
aproveitando o exemplo do snr. Carlos Ben- 
to mandava Lambem para a mesa uma emeti- 
da ao final do artigo 1.º do projecto n.º 103, 

Eutrou em discussão O projecto n.º 79, 
concedendo á junta de parochia de Algo- 
dres um predio nacional, para, nelle cons- 
truir 0 cemiterio. 

- Foi approvado sem discussão. y 

Passou-se ao projecto n.º 87 appli- 
cando o extincto convento de S Luiz da cida- 
do de Pinhel, para egreja parochial e pa- 
ra a camara municipal edificar o tribunal 
e cadêa. q 4 

Tambem foi approvado sem discussão, 

Seguiu-se o projecto n.º 9, que conce- 
dendo ao barão de Sande a consideração de 
coronel, sendo reformado com o soldo cor- 
respondente ao mesmo posto, ficando ad- 
dido ao 1,º batalhão de veteranos, 

O snr, PRESIDENTE, disse que estando 
presente 0 snr. ministro da fazenda conti- 
nuava em discussão o projecto n.º 103 e 
hiam ler-se as propostas que a elle tinham 
sido hoje offerecidas. 

Leu-so a substituição do snr. Carlos 
Bento ao artigo 1º, a qual foi admitida, 

Depois de alguma discussão de ordem 
sobre se a proposta do sor. Carlos Bento 
devia hir á commissão, por conter materia 
que não pertence a este artigo, ficou em 
discussão a parte que tem relação com elle. 

Tiveram ainda a palavra contra o arti- 
go os snrs. Corrêa Caldeira, e Forjaz, eu 
tavor o snr. Santos Monteiro. 

O snr. PessasHa (João), pediu que a 
votação sobre a emenda do snr. Macedo 
Pinto 4 ulúima parte do artigo, fosse no- 
iminal. 

Assim se resolveu. 

Passando-se á votação ficou a emenda 
do sur, Macedo Pinto regeitada por 61 vyo- 
tos contra 18 e seguidamente foi approva- 
da a ultima parte do artigo emendado pe- 
Jo sur. Santos Monteiro. 

Passou-se ao artigo 2.º, que depois de 
breve discussão foi approvado. 

Entrou em discussão o artigo 3º; 
o depois de um longo debate ainda ficou a 
discussão pendente para ámanhã, 

O snr presiente, dando para ordem 
do dia de ámanhã a continuação da que vi- 
nha para hoje, e mais os projectos n.º 102, 
103, 105, 104, e 111, levantou a sessão 

Eram 5 horas e um quarto da tarde. 


Sessão em de3 Julho de 1855. 
teres. no snm, SiLya SANCHES.) 


A" meia hora depois do meio dia abriu- 
se a sessão estando presentes 52 snrs. de- 
putados. 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. 

A correspondencia teve o competente 
tlestino. 

O snr. secnerario MAMEDE, apresentou 
o diplomado snr. deputado eleito por Goa, 
Cuetano Francisco Pereira Gurcoz, 

Foi enviado 4 respectiva commissão, 

O snr. Roussano Gorsão, mandou para 
a mesa uma proposta para se dar o mais 
prompto andamento á noreação da commis- 
são de inquerito que propuz, e pediu a sua 
urgencia. 

Consultada a camara, não approvou a 
urgencia, e por Isso ficou para segunda lei- 
tura. 

O snr, Cusma Sorro-Maror, pediu que 


se lhe désse a” palavra, quando estivesse. 


presente o snr. ministro dos negocios es- 
trangeiros, porque queria chamar a sim 
atenção sobre o facto de ter saido du Porto 
» barca Defensora com 300 colonos, dos 
quaes faleceram 35 4 fome'e a espanca- 
mentos, e O navio foi arrestado no Pará; 
. 6 neces, que o governo e camara 
'omem providenncias sérias a este ros-. 
peito. s 


| mente que a commissão de 


nl 


O COMMERCIO. 


O snr. SiLvESTRE Riseiro, oe Gee 
es prrecer sobre o projecto que | gg 
O ar Siros Moxreimo, disse que 
eommissão tem tido muito E 
isso tão se tem. gocupado deste projecto ; 


porem va que a commissão se ot 
nsse delle toda a brevidade. 
ar Cónlos Bento, disse qus-md'a 


damento em que está a sessão, não é de 
esperar que se possa disctuir o projecto 
sobre a instrução primaria; e por isso 
mandava para a mesa uma proposta para 
se nomear uma commissão de inquerito, 
que no intervalo da sessão estudasse esta 
questão, o apresentasse na futura sessão as 
propostas que julgasse convenientes a este 
respeito. 

Que constando que o camara da Hol- 
landa tinha rejeitado o tractado com Portu- 
gal relativo a Solor e Timor, por isso man- 
dava para a mesa uma declaração, a qual 
pedia que ficasse reservada sobre a mesa, 
para ser discutida na presença do sar. mi- 
nistro dos negocios estrangeiros. 

Ambas as propostas ficaram para segun- 
da leitura. 4 

O snr. Cuxma Sorro-Maior, pediu que 
a-commissão de poderes désse o seu pare- 
cer sobre as eleições de Gôa. 

ORDEM DO DIA. 

Continuação da discussão do projecto m.º 105. 
Não havendo quem mais tivesse a pala- 
vra sobre o artigo 3.º, foi elle approvado 
salva a redacção; e seguidamente: foram 
approvados os artigos restantes sem discus- 
são. 


O snr. Cantos Bexto, mandou para a 
mesa uro artigo addicional para que o go- 
verno mande fazer os estudos necessarios 
para se fazer a estrada entre o Porto é 
Loimbra antes mesmo de findarem os tres 
mezes que no artigo 1.º se concedem para 
ver se O snr. ministro pode arranjar os 
meios para o caminho de ferro. 

: Foi admitido ; e “depois das explicacões 
dadas pelo snr. ministro das obras publicas. 
foi retirado o artigo pelo seu autor. 
Foram approvadas as ultimas redacções 
dos projectos n.º 9, 87, 79, e 86. 
Passou-se ao parecer da comissão de 
obras publicas sobre as diferentes emen- 
das, que foram apresentadas durante a dis- 
cussão do orçamento respectivo ; e foi ap- 
provado o parecor em todas as suas par- 
tes. 

Passou-se ao parecer da commissão de 
fazenda sobre as emendas oferecidas ao 
orçamento respetivo; e tendo sido appro- 
vado na parte que diz respeito a uma pro- 
posta do snr. Pinto d'Almeida; e ter sido 
approvado sem discussão a parte que diz 
respeito a uma proposta do snr. Silvestre 
Ribeiro, passou-se á que é relativa a uma 
proposta do snr, Bazilio Alberto, e ainda 
licou pendente para ámanhã. 

Oysnr. presidente, dando para ordem 
do dia de amanhã u continuação da que 
vinha para hoje, levantou a sessão. 

Eram 4 horas e 3 quartos da tarde. 


Sessão de h de-Julho de 1855. 
(PresiDenciA DO SNK. SiLva SANCHES.) 

Pouco depois do meio “dia abriu-se a 
sessão estando presentes:52 snrs. deputados 
Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente. 

A correspondencia. teve o competente 
destino. 

Teve segunda leitura a proposta apre- 
sentada hontera pelo 'snr, Roussado Gorjão 
para se dar andamento 4 sua proposta para 
O nomeação da commissão de inquerito, a 
a qual foi admittida eapprovada sem dis- 
cussão. 

Teve igualmente segunda leitura a se- 
guinte proposta do snr. Carlos Bento. 

« Proponho que se nomeie uma com- 
missão de inquerito que indague a situação 
em que se acha a instruoção primaria, e 
suggira, na sessão futura, os meios de a 
melhorar. » 

Foi admittida e ficou em disoussão. 

O snr. xiNisTRO DO NEINO, disse que 
não se oppunha-“á proposta; mas já es- 
tava determinado a nomear uma commis- 
são composta 'de pessoas -ideneas, que da- 
rante o intervallo da sessão se occupasse 
de rever a legislação da instrucção“publi- 
ca, e o modo da sua execução, assim co- 
mo os regulamentos feitos pelo governo. 

O snr. J. M. D'ABnEu, foi do opinião 
que era desnecessaria a nomeação da com- 


missão de “inquerito da comara. 


af 
e fazor, e por | 


TAVARES DE MACEDO, igualmen- 


reino. 

A camara conveio em que se lhe désse 
a palavra. 

O snr. Meto E CanvaLHo, chamou à 
attenção do snr. ministro do reino sobre a 
necessidade de se removerem da capital os 
focos de infecção que nella existem, e que 
sempre são prejudicialissimos á saude e muito 
principalmente nesta época em que so re- 
ceia a cholera morbus ; e por isso pediu que 


o snr. ministro do reino usando da lei que. 


ha pouco passou, faça quanto antes remo- 
ver esses focos de infecção. » 

O snr. MINISTRO DO REINO, disse que 
ainda ha pouco acaba de ser approvada pelas 
camaras a lei que authorisa o governo por 
authoridado propria a fazer remover os fo- 
cos de infecção tanto na capital, como nas 
outras povoações ; e podia assegurar, que 
havia de dar toda a execução a essa lei. 

ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do parecer so- 
bre as emendas feitas ao orcamento do 
ministerio da justiça. 

Depois de alguma discussão sobre cada 
um dos pareceres relativos a cada uma das 
propostas, foram approvados todos os pa- 
receres. 

Passou-se ao parecer sobre as propos- 
tas feitas ao orçamento do ministerio da fa- 
zeuda, e foi da mesma fórma approvado 
que os antecedentes. 

Passou-se á discussão do projecto que 
concede á misericordia de Lisbua os ar- 
rmazens contiguos ao forte de S. Paulo, pa- 
ra nelles continuar os banhos sulphureos ; 
e depois. de breve discussão, foi approvado. 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA, leu e 
mandou pura a mesa um projecto de lei pro- 
rogando os privilegios concedidos ao banco 
Commercial do Porto; e igualmente man- 
dou para a mesa dois projectos de lei por 
parte do snr. ministro da marinha, um 
relativo aos cirurgiões da armada, e outro 
sabre promoções (dos officiaes da armada, 

O sor. prestDentE, dando para ordem 
do dia de ámanhã a continuação da que 
vinha para hoje, e os projectos n.º 95, 
96, e 101, levantou a sessão. 

Eram 4 horas e meia da tarde. 


————— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O varor inglez Marley Hill que hon- 
tem saio a barra ás 3 horas da tarde tor- 
nou ás 7 horas e 15 minutos a vir para 
a barra unde se acha fundeado porque de 
novamente se lhe desarranjou a maquina, 

A's 11 horas e 4Q minutos da manhã 
acaba de outrar o vapor inglez Marley Hill. 


SEGUNDA feira reuniu-se em uma das 
salas da Associação. Commercial a assem- 
blea geral da companhia Utilidade Publica 
debaixo da presidencia do snr. Antônio 
José Dias Guimarães, servindo de secreta-| 
tios os snrs. Antonio José do Nascimento! 
Leão, e Jusé Alves, d'Oliveira. 

A Direcção apresentou O relatorio da 
Sua gerencia no anno findo; 

Em seguida passou-se à eleição da 
commissão de revisão de contas que ficou, 
composta dos snrs. José Maria Rebello Va- 
lente, Antonio Ferreira Brága , é Antonio! 
Augusto. de Souza Cyrne, 


. SABBADO encerraram-se as camaras le- 
gislativas , devendo reunir-se novamente em 
16 de Setembro pára receber o juramento 
de S. M. El-Rei o snr. D. Pedro 5.º 


| NA sessão nocturna de 13 na camaraí 
boriditaria terminou “a “discussão do pro- 
Jecto dv “recrutamento , sendo approvado 
som algumas emendas ofierocidas pela res- 
pecliva -commissão. a + 
Na sessão de-14 foram approvados al- 
guns projectos, entre os quaes o que pro- 
rogo “por «mais 20 annos a existencia do! 
Banco Commercial desta cidade; o 
isenta -de “direitos os barcos da Compan 
Luso-Hamburguoza + 0 que concede ás ca- 


lo 


maras municipnes do Porto e Vianna a fa. 
“culdade «de contrahirem emprestimos para 
a compra de coreues; os que auctorisam 
govern 3 a contractar a navegação entre 
| Lisboa e os Açores, a continuar o cami- 
nho de ferro de leste até ao Caes dos Sol. 
dados, e outros projectos. Tambem foi 

provado sem discussão O projecto sobra 
ja classificação das comarcas e antiguidade 
dos Juizes. 

Depois da approvação destes projectos 
foi lido na meza o decreto pelo qual são 
addiadas as sessões do corpo legislativo até 
16 de Setembro proximo, para receber q 
juramento do S. M. osnr. D. Pedro 5.º 


Entre as curiosidades das Caldas de 
Visella, nota-se o botequim da Lameira 
onde na falta do Guichard se reunem os 
leões cuja saude abalada carece: das agoas 
sulfureas e dos ares do campo. 

Este; afumado botequim teve em tem- 
po uma taboleta em que se lia ; 

Vevidas ispirituósas, naturais e pro- 
pias á saude incelentes Droguas. 

Como o botequineito embirrasse que 
achassem graça á sua “taboleta, mandou-a 
substituir por outra neste gosto : 

Cafizes Quimicos, Liquores Filtrados 
e gutras vevidas. 

A laboleta que agora tem não é tam 
original, 

O dono do café tambem accumula as 
funeções de regedor e vê-se que é inimigo 
declarado da orthographia; senão leiam q 
seguinte : 

Annuncio., 


Nesta caza se fas dosse de Licioso de 
muntas barias calidades , Faz-se com toda 
a porfeição E de Licadeza, Dosse de to- 
das as colidades de maçças. tante sefas este 
para se gostar ca in caza como tambem 
serecebem em comendas para fóra com munta 
Promptidão ; seus preços munto comodos ; 
tabem se fas Pom de Ló do bom, Mas este 
he só para quem o encomendar ou outro 
qualquer dosse. Bem como se acha esta 
mesma caza sortida de mintas colidades de 
Liquores a saber — Bicor coração Licor aru- 
matico , Licor Peito de dama , Licor Amor 
Porfeito, Licor Flor do Alecrim, Licor de 
Licioso Pimenta &e. &c. Bem como ha 
tambem cerveja de 1.º e 2,2 colidade. 


O augmento de direitos projectado em 
França sobre as bebidas espirituosas fizo- 
ram baixar estes generos nos mercados. da 
Prussia,, por isso que, se esse augmento 
tiver logar, será impossivel para o futuro a 
exporlação para França, 


No dia 6 do corrente sairam do Havre 
a bordo da galera franceza — France-et- 
Bresil 30 irmãs de charidade das quaes 
parto vão para o Rio de Janeiro e parte 
para a Bahia. 


Ux terrivel acontecimento acaba de 
ter logar no collegio dos Pensionistas de 
Bellune, na Italia, Repentinamente foram 
atacados todos os estudantes d'uma mo- 
lestia, que foi Ingo caracterisada de cho- 
lera pelos medicos, fullecendo 50 em 
poucas horas. Tendo-se procedido 4 nu- 
topsia em um dos cadavares conheceu-se 
que a cansa, da morte destes 50 mancebos 
não fora a cholera mas sim a. brutalidade 
do cosinheiro . por ter empregado nas co- 
imidas cicuta em voz de salsa. 


O novo vice-rei da Sicilia o condo 
de Casteleicala acaba de prohibir o uso 
das barbas crescidas naquelles estados. 


O «Imparcial» de Bruges (Belgica) nota 

9 estado deploravel em que se acha a in- 
dustria das rendas , que forma hoje o prin- 
cipal e porassim dizer o “unico recurso da 
população obreira desta cidade, Ha um 
anno que se declarou tal baixa que o tra- 
balho já muito restricto apenas acha hoje 
um preço irrisuriamente “remunerador. As 
Privações que “dahi resultam são augmen- 
tidas pela elevação excessiva e anormal 
de todas as Subsislencias, á 
Es ai 

No dia 7 do corrente passou nma - 

ba assaz violenta á 4 oi da jante uao 
bairro de Graville-VHeure , no Havre, q 
Pequena distancia. da Abbadia , “perto “da 
barreira do caminho de ferro. “A direcção 
do meteoro era de norte asul. Felizmen- 
te a sua passagom -deixou. vestígios: pon- 


co destructivos; .mas foi.tal-a 'sua violen- 


| cia que uns trinta molhos de .feno -amon= 


toados n'un emnpu de Graville foram avea- 


Pntados até ao mar 
de quasi uma legoa 


sto 'é pelo espaço 
deixando vestígios de 


1 
” 


“sua passagem sobre as arvores mais altas, 


! O imperador dirigiu a Mme Mayran 
“por orcasião da morte de seu marido o 
general Mayran succumbido ultimamente , 
a carla seguinte : E “ 

« Senhora. — Quero ser um dos pri 
meiros a associar-me á vossa dore a dizer- 
vos quanto comvosco deploro a” cruel per- 
da que acabais de ter. Se todavia algu- 
ma coisa pudesse adoçar vossa justa e pro- 
funda aflição, o pensamento de que ao 
succumbir com gloria pela França, o ge- 
«neral -Mayran leya comsigo seu “reconheci- 
mento, sua estima, suas saudades $ 8 às 
minhas em particular. Contae pois, senho-- 
ra; no sincero interesse que me. inspira 
vossa posição. nessa fatal, circumstancia e 
acreditae em todos os meus, sentimentos. 

' cg « NaroLeÃo » 


E ——— W h 

“O JonsaL «L'Autorité» de Dunkerque; 
recebeu recentemente informações sobre as 
“pescarias d'Islandia e do banco da Terra 
Nova. Desgraçadamente é de regoiar que 
"a pesca do bacalhau na presente estação só 
dê um triste resultado, tendo até sido nes- 
tes ultimos tempos os pescadores contraria- 
“dos por ventos mui fortes e por enormes 
pedaços de gêlo. Eis o que diz o citado 

jornal : , b 
« A pesca que se faz na ultima quin- 
“zena d'Abril não tem lido bom resultado , 
como é altestado pelos navios chegados com 
um carregamento mui pequeno, bem que 
tragam com o seu producto o de muitos 
outros navios; ha até “alguns que foram 
quasi completamente mal sucedidos. Neste 
estado de cousas, póde-se presagiar que 
o preço deste peixe, hoje já subido, o 
será ainda mais dentro de pouco tempo, 
tanto por causa da raridade da mercadoria 
como em razão do alto preço do arma- 
mento dos navios ; em consequencia da ca- 
restia excepcional dos generos alimentícios 


O COMMERCIO. 


a força da 
a outros ; 
em baixo 


Pprovoca-me o rizo, assim como. ha-de provocar 
à todos aquelles que conhecerem de perto as. s.? 
Se precizassemos ainda de novos documentos , 
«alem dos testemunhos que já temos da sua apti- 
dão, a miserrima defesa dos seus actos recen- 
tes, seria uma prova inconcussa da maior de 
“todas as pobresas intellectuaes. Não precizo uzar 
“de sarcasmos para relatar a verdade; nunca os 
usei, porque não tenho aspirações a bóbo de co- 


[media , nem sei onde se possam elles encontrar 


na minha correspondencia, que só poderá ser 
alcunhada de muito cordata, attendendo 4 se- 
riedade da cauza que a originou. Reconheço 
ao contrario, em s. s%o seu muito cabedal “e 
«aptidão neste ponto. Não lhe inyejo porem a 
vantagem ; fique s. s.º com ella, que lhe assen- 
ta bem, e saiba, que por a minha parte, Fe- 
geito rasgadamente as honras de bufão — os que 
Tos conhecem que nos julguem. 

Diz o snr, Gavinho, «que narrei os factos 
“Com inexatidão, e que é isso que contesta com. 
pueit verdade e singelleza com que se deve 
fallar e ques. “viu, e ouviu depois, de 
pessoas prezentes e muito insuspeitas,» Permit- 
ta-me s, s.º que comece por duvidar desse tes- 
temunho. Ses. s.” foi orar á porta d'alguma 
preto Ou pessoas serias, creia que o conso- 
laram por compaixão. Estou convencido que não 
haverá um só cavalheiro, filho de Vianna, que 
se não indignasse com a maneira parcial e es- 
candalosa, porque ,* s.” se houve naquella con- 
junctura, 

Não tractamos de palmas ou pateada, que 
Ss. s.“ confessa sahiu de 4 ou 6 pessoas; — lo- 
dos sabiam, e ss sabia-o (ambem, que se 
preparava uma semelhante desconsideração, não 
aos artistas, mas á quasi generalidade dos es- 

ctadores. 'S, s.º sendo prevenido, sabia per- 
feitamente qual era o acinte e donde partia, re- 
cebendo as provas, no acto do conflito, da mão 
daquelle mesmo cavalheiro a quem publicamente 
insultou. 

A authoridade devia reconhecer que a pr 
vocação fôra rude e insultuosa, porque se diri- 
giu a um publico inteiro, que tinha tanto de 
ilustrado como de prudente; e não posso dei- 
xar d'estranhar que nes de se confessar a lou- 
vavel cordura com que esse publico se houve, 
appareça agora a sapiente aulhoridade a con- 
demnal-o , como provocador, quando essa pro- 
vocação, comos.s“lhe chama, consistiu em 
lhe pedirem, depois que appareceu, que lem- 
brasse a essas 4 ow 6 pessoas os seus deveres, 


e dos grandes recrutamentos de marinhei- 
ros para o serviço do Estado, os homens 
disponiveis reclamaram para embarcar con- 
dições mais que ordinarias, de sorte que, 
mesmo sem beneficio algum para os arma- 
dores, e lendo em attenção o fraco pro- 
ducto da pesca, O preço por' quanto fica 
"a tonellada excede já muito o preço de 
venda nos annos ordinarios. - 

« E todavia, é necessario dizel-o, to- 
das as noticias recebidas dos lugares da 
pesca authorisam a acreditar que o máo 
resultado da primeira será seguido do mão 
resultado da segunda, e que o preço do 
po chegará aos limites mais subidos até 

oje conhecidos.: Deus queira que nos en- 

ganemos nestas previsões, para interesse 
da industria local, dos armadores ecsobre- 
tudo das familias de marinheiros que es- 
peram desta pesca a sta existencia, e que 
este anno só encontrarão nos seus calculos 
 miserio e decepção, e isto em presença 
“d'uma corestia excessiva de todosos obje- 
“ctos de primeira necessidade,» 


Le-se no Progresso : 

A proposito de'tabaco e sabão, não 
me dirás que potencia será a do contra- 
eto; perante quem todos os governos cur- 
vam a cepviz! Em que. paiz vivemos nós, 
para que se consinta que se envenene im- 
punemente o povo, tolerando a venda de 
tabato podre 7 k E 

Pois que Será crivel que o misera- 
vel à quem é encontrada uma porção. 


dba 


4º 


No numero 158 do 
dignamente red; 
José Gavinho, am 
increpação que mereceu, 
Beu jornal de 6 do correnl 


“Smr. Redactor. 
] Vaio jornal que E 
» responde o snr. Manoe] 
iilistrados este conselho, à 
(eu lhe fa pelo dito 
e. 1 
correspondencia e; 
adptelia graça e habili- 
nhecem. Essa avaliação, 
rtence aos vi 


fão 


Não sei sea minha 
ou -não,, escripta “com 
dade que todos me reco 


em quanto 4 verdade, pei enises 


como cavalheiros, para que se não lotnassem 
indignos de se sentarem no meio d'aquella reu- 
nião, composta dos caracteres mais sisudos e 
respeitaveis desta terra !.. não'sei como se deva 
chamar a tão maliciosa avaliação. 

Em vista daquilo, a que o snr. Gavinho 
chamou resposta, entendo que mal fizeram os 
viannenses ens não serem alli os proprios exe- 
cutores da lei; devendo porem começar a exe- 
cutal-a, obrigando a conuivente authoridade a 
cumprir os seus deveres. Dizs. s.º, «que a 
minoria, composta de 4 ou 6 individuos, não 
soltou uma só palavra offensivay ora este nosso 
administrador do concelho não deixa, na ver- 
=dade, de ter graça com a; sua proverbial in- 
pocencial, E as provocações anteriores, ante- 
rivres, snr administrador, ignorava-as v. 5.27 
— não as sabiu já em antes, muito em antes do 
conflito ?—pois tão depressa se esqueceu dellas 7.. 
Faltava; só o snr. Gavinho vir dizer, candida- 
mente, que aquella desordem o viera surpre- 
hender! Depois de ter errado, disparata. 

Já na minha primeira correspondencia disse 
às. sº quea provocação tinha sido anterior; 
[e ma sua defeza o confirma) e já acima deixo 
tambem dito que essa provocação era sabida por 
8.-8.º, ou pelo menos devia sel-o do adminis- 
trador do concelho, porque era publica. Disse 
mais , que os documentos della, se os não tinha 
ainda, recebeu-os na occasião do tumulto; e 
então, e apezar de tudo, porque continuou 
s.s.“ a animar e aulhorisar a desordem, e 
a assuada?.. para que? 

Repito bem alto: a authoridade chegou tar- 
de, e depois de ser chamada, de modo que se 
dizia ir já em caminho de sua casa, ate esse 
tempo ninguem a, vio nem no lugar que no 
seu camarote tinha obrigação de oceupar. Eu 
creio que eram d'allimesmo que deveriam partir 
as primeiras providencias para se restabelecer 
a ordem. Nada disso; chamou se, mas não ap- 
parecia, porque devendo sera pessoa da au- 
thoridade, a ultima a retirar-se do theatro, foi 
das primeiras deixando a desordem entregue ao 
acazo.,. ou á Divina Providencia! 

Quer o sor. administrador do concelho ou- 
tra prova ainda da falta que commetteu no exer- 
cicio das suas attribnições ? lembra-se que ella 
foi de tal quilate, que obrigou o spr. Fernan- 
des Thomaz, que então servia de governador 
civil, a irem publico lembrar-lhe ao lugar que 
Ss. s.º tão indignamente oceupara, «que não 
era aqnella a opportunidade de polemicas, q 
que alli, só lhe competia providenciar.» Que 
queria isto dizer snr. administrador? E” preci- 
so que lho diga ?.. 

A” consideração que geralmente merece este 
funcionario superior , e ás palavras de paz, que 
soltou um outro cavalheiro dos mais respeitaveis 
desta: terra, é que se deve, por certo, a ma- 
neira bonançoza porque este tumulto terminou, 
e a nãoler s. s.º recebido alli mesmo uma 
prova viva da indignação de todo aquelle pu- 
blico,, ;zeloso,, agima de tudo, da sua digoi- 
dade. AT 


- Diz mais o infolidrticulistas, «que sabe que 

a reunião de boa gente, nunca deve re- 
correr já authoridade, mas sim á sua pruden- 
cia» Permilta-me s.s.º que depois desta par- 


que testemnnharam o escandalo que s. s.º sanc- | va “proposição, eu fuja por um momento do pon- 
Siorau. “Eu, que sou leigo em flores. de estylo, | to principal da questão, e Jhe responda .com 
narrej os “factos singelamente £ sem commentos. mas verdades amargas, a que sou levado 
Em quanto ao mais, faço “Justiça ao snr. Gavi- Sua impertinencia. ind 
nho, não lhe -daudo competencia para apraciar Para que tem ajamthoriiade policial um ca- 


marote gratuito em todos os theatros publicos ? 
não será para velar pela boa ordem dos espe- 
elaculos, e para, com a sua, presença e provi- 
dencias , quando precisas sejam, fazer manter 
9 socego que a decencia e boa educação recla- 
ma?.. Ss.” não o entende assim. ulga por 
consequencia que o camarote é unicamente para 
elle, e sua familia, gozarem os espectaculos, 
como os outros particulares que pagam, e que 
nada se lhe tem por isso a exigir. Não sabe o 
snr. administrador que segundo essa irrefletida 
theoria, é um roubo que faz ás emprezas, e 
aos podia que deve tirar a administração 
do theatro? O snr. Gavinho, como particular, 
não tem privilegios; se não ha-de servir, como 
lhe cumpre, n'um momento de crize, que vae 
fazer alli? Vae só para acompanhar a sua fa- 
milia ? 

São cousas a que não quereria chegar, mas 
sou provocado a fazelco; pelo simples facto de 
até hoje se ter guardado silencio sobre este es- 
candaloso abuzo; não pense que isto faca lei, 
ou que em todos deixe de haver outra consi. 
deração , que não seja a delicadeza... à que s. 
s.* é tão pouco agradecido. 

A authoridade não lem familia, tem só os 
seus deveres a cumprir, e nada mais. Quan- 
do em qualquer occasião critica do espectaculo, 
seja preciso a presença della, deve encontrar: 
se no seu camarote, só, ou com os seus em- 


Pregados. Ha cousas que devendo sabel-as a 
aulhoridade, é inconveniente que as saiba a sua 
familia, 


- Deve apparecer quando seja chamada a cum- 
prir os seus deveres, repito, mas com a lei 
na mão, e prompta, 6 energica, sem olhar para 
conveniencias estranhas, embora a conservação 
do seu cargo lh'as recommende, 

- O snr. Gavinho, habituado, como está a 
não querer ser perturbado. no goso da sua vida, 
patriarchal, incommodou-se que o chamassem 
naquella crise grave, e agonion-se por o não 
deixarem ir descançar tranquilamente, logo no 
fim do espectaculo, apezar de tudo que tivesse 
de acontecer, Foi pena que lhe dessem tal des- 
gosto! Uma aulhoridade quando tem deveres a 
saptisfazer , deve pôr de parte todas as commo- 
didades, e todos os caprichos... porque acima 
da sua vontade está a sua, obrigação. Um ad- 
ministrador do concelho, não deve só espregui- 
gar-se nos' bancos da secretaria. 

- 8.º acostumou-se -a commelter grandes 
faltas, e leviandades ainda maiores, no exer- 
cicio das suas altribuiço sem que alé hoje 


ões , 
se levantasse uma voz a protestar contra ellas. 
Confiado na delicadeza dos seus administrados , 
entendeu que lhe deviam tudo, e que tudo era 
pouco e por isso surprehendeu-se que fosse cu 
9 primeiro que lhe apontasse as raias do seu ca- 
minho, donde há muito se desviara, Não o sup- 
punha... talvez ; mas eu -que não: reconheço 
considerações que me façam calar, quando de 
tracta de discutir e slygmatizar os actos repre- 
hensiveis da authoridade, fil-o, sem repugnan- 
cia, e sem têmer que o meu passado esteja em 
contradição com a minha independencia d'hoje. 

Diz mais o sne. Gavinho, «que se proce- 
deu escandalozamente, foi por não ser intole- 
rante, exclusivista, e parcial, com quem não 
reflectiu no lugar em que estava, na oceasião 
que-se dava, e não mediu as palavras que po- 
diam abrir major conflictol» Vianenses— isto 
intende-se com todos nós! — Senhoras e cava- 
lheiros que alli estavamos, fiquemos todos sa- 
bendo que fomos nós os provocadores; que fo- 
mos nós os que promovemos aquelle conflicto, 
por palavras e por escripto; fiquemos sabendo 
o que de certo não sabiamos ainda... que era- 
mos nós que hiu-mos armados... e finalmeg- 
te que etam tresentas pessoas que perturbavam 
o socego de 4 ou 6]! 

A analise deste periodo, está abaixo do sen- 
so commum; é uma gloria que estava reser- 
vada para o sobejo cabedal do snr. Gavinho. 

O regulamento dos lheatros de 22 de Se- 
tembro de 1853, conhecia-v eu ha muito, e 
lixo. primeiro que e snr. Gavinho: já no nu- 
mero 91 da «lazão» periodico de Valença, de 
7, do corrente (data anterior á da corresponden- 
cia de s. s.*) se lhe fez molar; e aqui o re- 
Pito para conhecimento das pessoas que delle 
não tenham noticia; por elle mais certos nica= 
rão de que o snr. administrador, na parciali- 
dade ou leviandade com que se honve, não só 
desprezou a lei, mas ultrajou a moralidade e a 
decencia — diz elle assim. 

« Compete aos governadores civis, e admi- 
nistradores do concelho : » g 

« Empregar as medidas de prevenção para 
que nas reuniões dos espectaculos seja inaltera- 
velmente mantido o socego, e tranquilidade 
publica. » S 

« Fazer reprimir os motins, os arruidos, ou 
uesquer outros actos quo excedam os 
di decencia, e justa liberdade, ou pi 
a ordem entre os espectadores, & &. » 

Cabe-mo aqui asseverar ao snr. Gavinho 
que tire a simplicidade de prestar toda a atten- 
ção ao seu discurso, e que os ouvidos com 
que ouvi cantar, foram os mesmos que o ou- 
viram depois; na occasião da desordem, já o 
espectaculo estava acabado, o panno corrido, 
e eu livre por isso das distracções que s, s,º 
tão graciosamente imaginou; só o muito espi- 
rito de s.s.º seria capaz de fazer bem cabido, 
naquelle lugar serio da sua correspondencia, 
este chistoso gracejo. 

Em irezumo , snr, administrador, quer que 
annuncie aqui só d'uma só vez, as -vasões do 
seu estranho procedimento? E" porque entre 
esses 4 on 6 que provocaram a assuada, esta- 
vam dois flhos d'um parente do snr. ministro 
do reino, e todos sabem que o ministro do reino, 
póde, d'um dia para o outro, dimittic mn ad- 
ministrador do concelho ; — eis-ahi tem a ver- 
dade. X 
A condemnação da authoridade em questão, 


está, sem mais provas, na sua propria detfeza, 
que todos reconheceram por muito pobrinha, 
e completamente falha de rasões que a salvem. 

Desculpe-me, snr. redactor, ter-lhe loma- 
do tão largo espaço nas columnas do seu pro- 


veitoso jornal; se não fo: 
serio para esta terra, creio que não teria abu- 
sado tanto da sua benevolencia, 
Sou, snr. redator. De V. 
Constante leitor, 
s. 


Vianna 14 de Julho de 1855. 
TT ——— 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


As folhas hoje recebidas de Paris al- 
cançam até 10 e de Madrid até 12. 

- A «Gaceta de Madrid» publica a so- 
guinte participação. 

« Paris 41 ás 8 o 26 minutos da noi- 
to— Crimea 9 — O general Simpson diz 
que no dia 10 romperá o fogo contra o Re- 

ente, — O emprestimo turco foi unarimo- 
mento votado. Gortschakoff propõe troca 
de prisioneiros em Odessa. » 

PARIZ 9 de Julho. 
Lê-se no «Moniteur» : 
« Os' ultimos despachos telegraphicos 
recebidos da Crimea tem a data de 7 de 
Julho ás 11 da noute. Referom-se só a 
detalhes do administração e nenhum facto 
mencionam importante. 

« Às cartas chegadas a Marselha pelo 
ultimo paquete do Oriente, e a Paris esta 
manhã, são datadas de Constantinopla a 28 
de Junho, Parliram sem esperar o vapor 
expodido de Kamiesch como de ordinario, 
e retardado não se sabo porque. » 


ss um desagravo tão 


MARSELHA 9 de Julho. 
O paquete das Messagerias imperiaes 
Sinai acaba do chegar, trazendo noticias 
de Constantinopla de 2 de Julho Ethem- 
Pacha foi enviado em missão junto nos ge- 
neraes em chofe dos alliados na Crimea. 
As noticias da Crimea alcançam até 30 
de Junho. 
Apressa-se a construeção de baterias 
sobre as obras Lavarande (da Carena). 
As notícias de Kars são do 16 de Ju- 
nho. A demonstração dirigida pelos rus- 
sos contra esta cidade foi repellida. Em 
consequencia deste chequo os russos -re- 
tiraram para Agtche-Kale, 
Julgava-se que o ataque geral contra 
Sebastopol teria lugar a 10 de Julho, 
(Correspondencia Lejoliver ) 


NOTICIAS DO RATTLER. 


Quando hontem entrou o «Ratiler» do 
Livorpool já a tiragem da nossa folha es- 
tava feita em grande parte; apesar disso 
podémos n'um é wltima hora dar nas fo- 
lhas que ainda tinham de sahir do prélo 
as ultimas noticias, que se haviam rece- 
bido por aquelle vapor e que não deixavam 
de ter alguma importancia. Hoje repeti- 
remos as mesmas notícias e daremos as 
mais que encontramos no «Liverpool Cou- 
rier» de 11 do corrente. Eiso que se 
lê neste jornal : 

Acabamos de receber o seguinte im- 
portante despacho : 

(Pelo telegrapho submarino e britânico). 
SEBASTOPOL 9 de Julho. 

A noute passada (8), os russos fizeram 
uma grande sortida contra o Mumelon Vor- 
de e fortificações proximas, O inimigo foi 
repellido com grande perda. As perdas dos 
alliados são mui insignificantes, Isto é au- 
thentico. 


O jornal de Pariz, «La Patrice», de 
segunda feira (9) diz que se assevera te- 
rem os russos feito uma grande soctida na 
noute de 7 de Julho contra as obras q 
posições em frento do Mamelon Verde , e 
que foram repellidos com grande porda. 
Noticias de Kars, de 16 da Junho; 
dizem que a demonstração contra aquella 
cidade linha side repellida,, e quo.os as- 
saltantes retiraram pavgyAgvia Rulsh, 

Um despacho de Marselha, com data 
do 9 do corrente, diz o seguinte; 

«O «Sinai» lraz noticias de Constan- 
tinopla de 2 de Julho, e da Crimea da 
30 de Junho, Está-se appressando a cons» 
trueção das baterias francezas nos velhos 
Reductos Russos: na bahia da. Carenagem; 
Julgava-so que .no dia 10 teria lugar um 
ataque geral sabro Sebastopol. » 


LONDRES, 10 do Julho. 
Lord Panmure obsequiou a Campanhin 


3 . 


do Telegrapho Electrico com o seguinte des- 
pacho do general Simpson : 
« CRIMEA, 9 de Julho. 
« Tenciono amanhã romper um forte 
bombardeamanto sobre o Redente. 


h 


O COMMERCIO- 


«A saude das tropas é satisfactoria. 
“O princepo  Gortschakofl propõe-mo 
uma troca de prisioneiros de guerra em 
USSA, D 
ua PARIZ, 10 do Julho. 
O «Moniteur» contem o seguinte ales- 
pral-Pelissier : - 
pesto ESA 8 de Julho 10 horas da 
nouto. UM, 

« Nada de novo tenho hoje a anaunci= 
ar-vos.- As obras. das. baterias Vão progra- 
dindo , apezar do fortissino fogo do ini- 
migo, Todos desenvolvem a maior ener- 
gia nos trabalhos. » 

O correspondente do «Times» em Pa- 
riz escreve que um despacho de Bruxellas 
diz que a perda dos Russos no dia 8 [Ora 
consideravel. O mesmo escriplor accres- 
centa que cartas particulares de Vienna não 
fallam duma moneira muito animadora 
cn das disposições da Austria para com 
as potencias alliadas. 


O «Moniteur» diz que o numero daquel- 
les. que tem morrido no exercito do oriente 
desdo n sun partida de França até ao a E 
de Junho (13 mezes) sobem a 14,205 ho- 
mens , € o numero dos mortos em Junho 
é calculado em 2,300 


Despacho do almirante Dundas. 

A «Gazeta de Londres» contem um ex- 
trcto de um despacho do almirante Dun- 
das contendo cartas: do capitão Vansiltart 
da «Magicienne», dando conta de -ope-, 
rações na Bahia de Werolax; esdo capi- 
tão, Yelverton, do «Arrogante», dando parte 
das que praticára em Rotsinhalm em Rotka 

O capitão Vansillart, com a. «Magici- 
enne o a canhoneira Ruby, ancorou na 
Babia de Werolax em 30 de Junho. Havia 
alli uma grande quantidade de granito, onde 
trabalhavam perto do 200 homens , os 
quaes fugiram; 29 grandes galiotas carre- 
gadas com pedaços de granito foram des- 
truidas. A” excepção de tros ou quatro ti- 
ros de espingarda, aos quars se respons 
deu immediatamente , nenhuma resistencia 
foi opposta, O ponto da Bahia de Wero- 
lax era evidentemente. o rendez-nous para 
os navios que Lransportavam o granito. 

O capitão Yelverton, do Arrogante , 
no dia 21 de Junho, fez saltar o Forte de 
Botsinshalm. No dia 20. descobriu, nas 
costas da ilba Kotka , grandes edificios do 
governo, com quarteis proprios para ac- 
comodar 5,000 homens, cavalhariças , ar- 
mazens e hospital sendo tudo destruido, 
Os edificios linham sido evidentemente ha 
pouco occupados. Havia sómente alli al- 
guns Cossacos, que se retiraram, 


HES 


NHA, 


Le-se nas «Novedades» : 

Um despacho telegraphico de Saragoça, 
recebido na madrugada de hontem (11), dá 
noticias de Barcelona até 9 ao-meio dia. 
No dito dia 9, por effeito da reacção saudavel 
que se produziu nos animos dos barcelone- 
ses, as fabricasde todas asses, excepto as 
que tem relação com a industria do algodão 
achavam-se ocenpadas por numerosos ape- 
rarios, Tinham chegado a Barcelona forças do 
exercito de Valencia e Tarragona. Os fiadores, 
tecelões e estampadores permaneciam ina- 
elivos aguardando o resultado da commis- 
são enviada á côrte. 

= Antehontem 4 noute (10) forâm os 
commissionados catalães pela segunda vez 
ao snr. ministro do Fomento, Os commis- 
sionados queriam saber a resposta que po- 
«Siam dar nos seus committentes relativa- 
mente á questão pendente. A resposta do 
sur. Monso Martinez foi tão circunspecta 
como a que dera na noute anterior. « O 
governo , disse o smp: ministro do Fomento, 
não póde tratar com os sublevados, nem 
sequer ouvir as suas petições. Ainda quan- 
do fossem justas, o governo não as alten- 
derá em quanto não imperarem as leis em 
Barcelona e não forem castigados os fuu- 
tores dos crimes alli commeltidos. » 

Os commissionados trataram do mos- 
trar que as reclamações dos obreiros não 
deviam confundir-se com aquelles crimes, 
que elles eram os primeiros a repelir; 
porem o ministro do Fomento insistiu em 
que o governo nada concederia em quan- 
to Barcelona não tivesse voltado au seu 
estado normal. 

— O general carlista Arevalo, que se 
achava em Gibraltar: procurando levantar 
uma partida nas montanhas de Ronda , 
tendo já o governo bospanhol dirigido ás 


authoridades inglezas as opportanas recla- 
mações contra a sua'permanencia naquella 
praga, desappareceu de Gibraltar no mo- 
"mento em que a policia ingleza hia redu- 
zil-o á prisão Ea 
— Não 'se-sabe onde pára Marsal de- 
pois da sua detrota Assim o dizem de 
Geronia: com data de 7, pessoas que dovem 
estar perfeitamente cinteiradas. No mesmo 
jacenteou na dita praça o commandante 
geral com alguns prisioneirós carlistas que 
hinm Jogo ser submbltidos no conselho de 
guerra. A policia fr ga inha apanhado 
e internado até ao dia 7 do corrente 48 
dos carlistas que entraram com Marsal. 


———— e —— 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 
Em 17 de Julho, 

VILLA DO CONDE, — Brigue Leopol- 
dina — astro, a Joaquim Duarte de Mattos. 

NEW-CASTLE. — Brigue  inglez Argo 
com 5 chaldrões de carvão de pedra, 
a Miller & €.º 
SETUBAL. — Brigue Mattos 1.º — com 
396 moios de sal, a Joaquim Duarte de 
Mattos. 
SETUBAL. — Patacho Portuense — com 
390 moios de sal, a Carlos Brandão. 


— —e——— 


VINHO EXPORTADO. 
E 


Exportado desde o 1.º de 


Janeiro até 30 de Junho. 16:860 
Dito em 2a 16 de Julho... 1:025 
Dito em 17 do corrente 

Para Inglat 4 3 
Para o Brasil, 10 


camera rei ee re e 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 13 DE JULHO. 
ENTRADAS. 
PORTO, 5 dias. — Hiate Flor do Mar, c. 
Gamito, madeira, cebo e encommendas. 
SETULAL, 24 horas: — Barco Novo Sem 
Segando, c. José, trigo, arroz e azeite. 
V.N. DEMILFONTES, 2 dias. — Hiate Jo- 
ven Bono 2.º, c. Santos, carviu. 
SANIDAS. 
FALMOQUTH. — Escuna ingleza Cintra "e. 
Wilson, trigo e cortiça. 
QUEBEC. — Brigue inglez Delme, c. Sewel, 
sal. 
FUZETA. — Cahique Senhora do Bomfim, 
e. Alexandre, sal. 
PORTO. — Hiate Sousa, c. Carneiro, milho, 
sal e encommendas. 
VIANNA. — Elinto Nova Lembrança, e. Vian- 
na, sal e encommendas, 
V.N. DE MILFONTES. — Barco Senhora da 
tnlaya, e. Marques Junior, lastro, 
FARO É OLHÃO. — Hiate Novo Paquete, e. 
Machado, sal é encommendas, 
Hiato do arsenal, Felicidado. 


— a 


PORTO 17 DE JULHO. 


ENTRADAS. 


VILLA DO CONDE. — Brigue Trovador, c. 
Carneiro, 2 horas, lastro a Soares & Ir- 


ERPOOL — Vapor inglez Ralller, e. Ru- 
D dias, fazendas a Carlos Co- 


SETUBAL. — Hiate Rio Douro, e. Braz, 6 
dias, sal c arroz a Antonio Pereira da 
Cruz. 

SANIDAS. 

AVEIRO. — Hiate  Triumpho d'Aveiro, e. 
Domingues, lastro. 

ALTEA, — Chalupa hespanhola S, Luiz, e 
Horens, lastro, 

PLYMOUTH, — Va 
Conway, lastro. 


IDEM 18. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 


Ficam fóra da barra 
gleza ao norte. 


Vento N. O. (brando) e o marbom. 


por inglez Marley Hill, c. 


uma escuna in- 


y 
RR et 


AN 


O dia 20 do. 


corrente 


horas da manhã, na praca 
dos leilões, rua d' Almada 
n.º 66, se hade arrematar 
uma morada de casas sitas 
na viella do Buraco n.º 5 
e 6, proximo à praça da 
Ribeira. Escrivão da pra- 
ca Lima. Está louvada em 
1848000 réis. [571] 


UA DAS FLORES n.º 262. Ha azei- 
R tonas de Sevilha de boa qualidade, 
chegadas ultimamente, que se vendem 
por preço commodo. [572] 


RECISA-SE de um engenheiro ma- 

quivista, para navegar no vapor 
«Rio Minho» de Caminha para Valen- 
ca, as pessoas que estiverem nas cir- 
cunstancias podem dirigir as suas pro- 
postas a José Xavier Torres e Silva, 
gerente da Companhia «Despertadora» 
em Caminha ou na Rua Nova dos In- 
glezes nºº 29 e 30 no Porto. [573] 


E ao ENDEM-SE ou arren- 
dam-se uns bens mui- 
to bons, que rendem 14 carros de 
milho, sitos na Bandeira. Quem os pre- 
tender falle no largo de S. Bento das 
Freiras n.º 7. [568] 


LEILAO. 

ks O dia 20 do corrente» 

pelas onze horas da 
manhã, na Rua: dos' Inglezes n.º 80, 
ha-de vender-se em leilão perante o 
corretor Urpia uma porção de cutins. 
dalgodão nacionaes — em lotes de 
poucas peças. 


ASSA-SE a loja n.º 22 na praça do 

Anjo, com armação e utencilios, pro- 
prios para negocio de peso; quem a 
pretender falle na mesma praça n.º 
29€30. [566] 


HELICINA, 


APPLICADA VANTAJOSAMENTE EM FRANÇA NO 
TRATAMENTO DAS MOLESTIAS DE PEITO. 
STE magnifico remedio com que De 

Lamare diz ter operado maravilhas 
em França no tratamento das moles- 
tias de peito, com especialidade na 
phiysica pulmonar; este modificado 
agente therapeutico, que merecera as 
sympalhias de Tiguiey para as mes- 
mas doenças, e com'que o'doutor Chris= 
tiano de Montpellier tratara seus doen- 
tes affectados de iguaes padecimentos, 
vende-se na Dotica de Felix da Fon- 
seca Moura, na rua de:S, Domingos 
n.º 22, em pequenos, frascos de vi- 
dro acompanhados d'um impresso, que 
disigna o modo de sua applicação. 

À helicina está preparada em ter- 
mos de apresentar cheiro suave, fór- 
ma pulverulenta, e agradavel à vista 
e ao gosto. be cao 

Que ella preste, que: seja (util ás 
pessoas que a tomarem é o desejo 
unico do seu prepafador. . 


pia gi TD 
A vua de Cedofeita n.º 409 e 410 
ha uma senhora, que com muita 
perfeição e por commodos preços, faz 


chopeus de seda, de rendas, toucas, 
eto., tudo va ultima moda. - + 


1W mez de Julho, pelas 9 


NOVA FABRICA NACIONAL DE FOLHAGENS, 
RUA DE S. BENTO DA VICTORIA: N.º 34. - 
luz-se nesta fabrica 55 qualidades 

É de folhaspara flores arlificiaes, em 

panno; papel'o musselina , e vende-se 

'por preços muito 'modicos. [490] 

-ASYLO PORTUENSE DE MENDICIDADE. 

ns bilhetes. para a rifa a favor des- 

te estabelecimento, 'acham-se à ven- 
da na casa do mesmo Asylo, nas Fon- 

tainhas. j 


“AISBORN “& SPENCER, na rua da 
HU) Reboleira n.º 57 e 58, tem pará 
vender 


ESTEIRAS FINAS : 


no AMERICANAS, : 
de muito superior qualidade, proprias 
para” apresente estação. [826] 
a para vender piannos de 
Cottage muito lindos, e 
de author acreditado, na 

rua de S.Francisco n.º 21. [497] 
a rua dos Inglezes nº 71, e Almada 
N n.º 93 ha para vender grande porção 
de encerados dos fardos, sarapilheiras;, 
arços de ferro e papel d'embrulho ; — precos 
commodos. [550] 

ANNUNCIOS MARITIMOS. 

Para o Rio de Janeiro. 
SanirÁá com brevidade a galera: 
BELLA PORTUENSE, para car- 
ga e passageiros trata-se com o 
caixa Francisco Ignacio Xavier, 

rua da Torrinha n.º 5. 

Precisa-se de um snr. 
cirurgião para o mesmo 
navio. (570) 

Para o Rio de Janeiro. 
O novo brigue AMALIA 1.º, ca- 
pitão Mallão; sabirá no dia 25 
c Julho; para carga e passa- 
geiros trata-se com João Eduardo. dos San- 
tos, na praia de, Miragaya n.º 457. 

Para o mesmo: navio 
precisa-se de um snr, ci- 
rurgião. (528) 

Para Pernambuco. 
s Sahirá com brevidade a escuna 
brazileira LINDA, capitão, Ale- 
2 xandre José Alves. Recebe gar- 
ga e passageiros, para o que lem Dons 
commodos. Tracta-se com o consignátario 
Antonio: Ferreira Baltar Junior, rua des. 
João n,º, 72, (413) 

Para a Ilha Terceira. 

O Brigue GUILHERME, sahirá no 

dia 30 do varrente: Julho , para 

: carga, e passageiros tracta-se na 
rua do Almada n.º 971, ou a bordo com 
o capitão Soutinho. : (830) 


' Para Caminha. 


Para Caminha o hiato TREZE 

DE MAIO, a sahir breve, quem, 

ei quizer carregar dirija-se a Da- 

diel, Irmão & C€,?, em Cima de Muro. 
[565] 

ELAS 11 horas do dia 20 

| dO“Corrente, perante o 

corretor Urpia, na rua dos 

Inglezes n.º 80, ha-de ser - vendida 
em leilão a barca brazileira 

HYDRA, eae 

com todos Os pertences ,. constantes 

do inventario em poder do dito cor- 
retor, e a bordo. 543) 


Responsavel, B. J. V. MURTA q 


Editor 
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